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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 8 
Recursos genéticos e melhoramento vegetal  

O estado do Mato Grosso possui três biomas em seu território, sendo detentor de ampla 

diversidade genética e de espécies nativas, além de ser o principal produtor nacional de milho, 

soja e algodão. Hospeda os principais grupos produtores de grãos do país, 90 mil pequenos 

agricultores, Terras Indígenas e Unidades de Conservação. Diante dessa diversidade de 

cenários, paisagens e perfil produtivo, ações foram desenvolvidos no período de 2011 a 2017.  

Os projetos de conservação tiveram como enfoque a mandioca e a castanha-do-brasil. O 

Mato Grosso é tido como um dos centros de origem e diversidade da mandioca e seus 

parentes silvestres. Devido à importância dessa espécie ao Brasil e ao mundo, visto ser a base 

alimentar de 800 milhões de pessoas, essa espécie foi selecionada para estudos a fim de 

compreender a magnitude da variabilidade genética e fenotípica das variedades crioulas, 

identificação dos produtos agroalimentares derivados, e entender a dinâmica dos agricultores 

com relação ao uso e conservação da espécie. Já para as atividades da castanha-do-brasil, 

espécie ameaçada de extinção e que ocorre na região Norte do estado, serão descritos 

resultados dos estudos realizados sobre o desenvolvimento de técnicas de aproveitamento 

ordenado e sustentável, e a qualidade do produto visando atender as demandas de mercado e 

a sustentabilidade da atividade.  

Quanto ao melhoramento genético, foram realizadas ações para as seguintes culturas: 

arroz, milho, soja, feijão-caupi e feijão-mungo. Para o arroz, visou atender à seleção em 

rotação com a cultura da soja e em renovação de pastagens, sendo relatados os resultados de 

ganho de seleção para a espécie. Em relação à soja serão descritos os experimentos 

realizados como parte da rede nacional de melhoramento de soja. Os resultados no 

desenvolvimento do programa de milho, descreverá a seleção de novos híbridos convencionais 

e também portadores de eventos transgênicos. E finalmente para as pulses, no caso o feijão-

caupi e feijão-mungo, a seleção visando atender as condições do estado, trazendo uma opção 

para àqueles que não conseguem preencher as áreas de cultivo na segunda safra, de forma a 

possibilitar uma maior diversificação de produtos. 

Assim, esta seção “Recursos genéticos e melhoramento vegetal” apresenta de forma 

sintética e objetiva as ações de Pesquisa e Desenvolvimento de várias espécies importantes 

para o estado de Mato Grosso, além de estudos sobre a conservação genética de mandioca e 

castanha-do-brasil realizadas pela Embrapa Agrossilvipastoril e seus parceiros. 
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Capítulo 6 
Caracterização edafoclimática na região de ocorrência natural 
da castanheira-do-brasil em Mato Grosso 

Aisy Botega Baldoni, Silvio Tulio Spera, Ciro Augusto de Souza Magalhães,  

Jorge Lulu, Hélio Tonini, Sebastião Barreiros Calderano, Cornélio Alberto Zolin,  

Adailthon Jourdan Rodrigues Silva 

Introdução 

O estado de Mato Grosso é o quarto maior produtor nacional de castanha-do-brasil, com 

5,12% da produção nacional. A produção se concentra em 21 municípios localizados na região 

norte do estado e abastece o mercado regional e nacional, sendo o município de Itaúba o 

principal produtor, com 18,6% do total do estado. Outros três municípios com elevada 

participação na produção são Colniza, Apiacás e Aripuanã, com respectivamente 16,8%, 12% 

e 9,6% da produção estadual. Os quatro municípios supracitados somam 57% da produção 

estadual de castanha-do-brasil (Produção..., 2015). 

Embora com grande relevância para o estado, são escassas as informações sobre a 

variabilidade climática e a fertilidade do solo em áreas de ocorrência de castanheira-do-brasil, o 

que dificulta o manejo e conservação da espécie. Tais informações, por sua vez, são cruciais e 

poderiam auxiliar no entendimento de alguns processos da planta, relacionados à produção de 

frutos e sua oscilação durante os anos, à fenologia, em estudos ecológicos, bem como ajudar 

em futuras estratégias de manejo e conservação, considerando que a castanheira está na lista 

de espécies ameaçadas de extinção. 

Adicionalmente, a devastação dos castanhais nativos devido ao avanço das fronteiras 

agrícolas e das queimadas, representa uma ameaça à espécie. Dessa forma, se torna 

premente a necessidade de ações que visem conhecer a espécie, bem como o ambiente onde 

ela se encontra, de modo a possibilitar o manejo de forma sustentável e a sua preservação in 

situ. 

Nesse contexto, o presente estudo objetivou avaliar as características edafoclimáticas em 

áreas de ocorrência de castanheira-do-brasil no norte do estado de Mato Grosso, de modo a 

fornecer subsídios para o manejo e conservação da espécie. 
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Desenvolvimento 

Os dados meteorológicos e de solos foram coletados em áreas de ocorrência de 

castanheira-do-brasil, em quatro municípios, sendo eles Itaúba, MT, Alta Floresta, MT, 

Cotriguaçu, MT e Juína, MT, localizados na região norte do estado de Mato Grosso todos na 

área de abrangência do bioma Amazônia. 

 A caracterização climática considerou um período de 10 anos compreendido entre janeiro 

de 2007 a janeiro de 2017. Nesse sentido, se obteve junto ao Sistema de Monitoramento 

Agrometeorológico (Agritempo) da Embrapa as séries históricas médias mensais de 

precipitação, temperatura mínima, temperatura média, temperatura máxima e Umidade 

Relativa (UR), as quais foram analisadas para a identificação de eventuais dados discrepantes 

e preenchimento de falhas. Adicionalmente, procedeu-se a elaboração do Balanço Hídrico (BH) 

climatológico proposto por Thornthwaite (1948). 

Em virtude do município de Itaúba, MT não possuir estação meteorológica com séries de 

dados, utilizou-se os dados de precipitação mensal estimados pelo Tropical Rain 

Meteorological Mission (TRMM), no período de 01/01/2007 até 01/11/2016, uma vez que a 

missão foi descontinuada a partir de dezembro de 2016.  

As características morfo-pedológicas do solo foram avaliadas mediante a descrição 

pedológica de perfis de solos conforme Santos et al. (2013a) e classificação dos solos de cada 

local em nível de subgrupo, de acordo com a classificação de Santos et al. (2013b). Os solos 

foram descritos em perfis de trincheiras nas dimensões de 1,5 m de largura e de 1,0 m a 2,7 m 

de profundidade. As cores dos solos foram descritas de acordo com carta de cores de Munsell 

(1994). Foram abertas duas trincheiras em Juína e Cotriguaçu, uma em Itaúba e outra em Alta 

Floresta.  

Na caracterização física dos perfis foram analisados: areia, silte, argila, enquanto que na 

caracterização química: pH em água, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, acidez trocável (Al3+), 

acidez potencial (H+Al), carbono orgânico. Os métodos utilizados foram: P e K, Mehlich-1; Ca, 

Mg e Al: KCl 1 mol L-1; H+Al: acetato de cálcio 0,5 mol L-1 a pH 7,0; matéria orgânica do solo: 

Walkley e Black, conforme (Silva, 2009).  

Os teores de SiO2, Al2O3, Fe2O3 e TiO2, e as relações moleculares: SiO2/Al2O3 (Ki), 

SiO2/R2O3 (Kr) e Al2O3/Fe2O3 foram obtidos após ataque sulfúrico das amostras, conforme 

Embrapa (1997) e destinados à caracterização mineralógica dos solos. A identificação da 

litologia, da formação geológica e do material originário foi feita conforme mapa da Mato 

Grosso, (2011). 

A fração argila (Ø < 0,002 mm) foi separada no laboratório de Física da Embrapa Solos, 

conforme Embrapa (1997). As amostras foram analisadas em condição “ao natural” e sob os 

seguintes tratamentos: desferrificação por DCB (ditionito-citrato-bicarbonato de sódio), de 

acordo com Mehra e Jackson (1960); saturação com potássio e aquecimento por duas horas, 

após montagem da lâmina, nas temperaturas: 110 ºC, 350 ºC e 550 ºC; saturação com Mg e 
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solvatação com etileno glicol, conforme Claessen (1997) e Calderano et al. (2009). As lâminas 

foram preparadas de forma orientada, pelo método do esfregaço.  

A interpretação dos difratogramas foi feita com base nas tabelas do JCPDS-ICDD 

database (International..., 2016) e de Berry (1974), além de tabelas e critérios de Brindley e 

Brown (1984), A grafia dos nomes dos minerais está de acordo com Branco (1987). 

As localidades tiveram, no período analisado, características climáticas semelhantes, com 

baixa variabilidade espacial, em se tratando de regiões de clima semelhante, tipo Aw (clima 

tropical), de acordo com a classificação climática de Köppen). Os maiores valores para os 

totais de chuva foram observados nos municípios de Itaúba (2.160 mm) e Alta Floresta (1.834 

mm), ao passo que os municípios de Cotriguaçu e Juína apresentaram valores próximos para a 

precipitação média, com diferença de apenas 43 mm. Quando analisados os valores de 

temperatura do ar, a média variou entre 26,0 °C (Juína) e 26,3 °C (Alta Floresta). No que tange 

aos valores médios de umidade relativa, também se verifica pouca variação entre os locais 

estudados, sendo o maior valor observado no município de Alta Floresta (70,4%) e o menor no 

município de Juína (69,6%).  

No município de Itaúba ocorreram os valores médios mais elevados de precipitação e 

excesso hídrico, mais pronunciadamente nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro, já o 

município de Alta Floresta, MT teve maiores valores de precipitação para os meses de seca 

(junho, julho e agosto), o que resulta, por sua vez, em menor déficit hídrico (267 mm) quando 

comparado com Itaúba, MT (364 mm), Juína, MT (374 mm) e Cotriguaçu, MT (390 mm). Em 

relação aos valores de umidade relativa também se constatou tendências semelhantes entre os 

locais avaliados, contudo, pode-se destacar os valores mais elevados observados no município 

de Cotriguaçu, MT, nos meses de julho, agosto e setembro. 

Após as descrições dos perfis foi constatado que os solos sob vegetação nativa de 

castanheira-do-brasil são Latossolos Vermelho-Amarelos ou Argissolos Vermelho-Amarelos. A 

textura dos solos variou de muito argilosa a arenosa/média, inclusive, solos da classe textural 

média e arenosa/média foram predominantes. 

Os solos são de baixa fertilidade, ácidos, com elevada saturação por alumínio tóxico às 

plantas e baixa disponibilidade de fósforo, potássio, cálcio, magnésio e enxofre. São, 

entretanto, solos profundos, bem drenados, com pedregosidade e rochosidade ausente, e cujo 

relevo variou de plano/suave ondulado a relevo ondulado.  

As cores variaram de bruno escuro, bruno-avermelhado escuro, bruno-acinzentado e 

bruno claro no horizonte A, o qual variou de 8 a 29 cm de espessura. No horizonte B desses 

solos predominaram as cores bruno-avermelhado e vermelho-amarelado nos horizontes Bw de 

latossolos e bruno a vermelho-amarelado nos horizontes Bt de argissolos. A profundidade 

efetiva desses solos variou de 1,80 m a 2,90 m nos latossolos e de 0,85 m a 1,80 m nos 

argissolos. A drenagem variou de imperfeita a acentuadamente drenado  
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Os resultados da mineralogia do solo indicaram que a castanheira-do-brasil ocorre 

preferencialmente em solos silicosos, conforme já afirmara Müller et al. (1980). No presente 

estudo, os solos identificados têm predomínio de argila caulinita, o que confere aos mesmos, 

um caráter silicoso.  

Considerações finais 

Na área de ocorrência natural da castanheira em Mato Grosso as características 

climáticas são semelhantes. Os solos predominantes são os Argissolos Vermelho-Amarelos 

distróficos e Latossolos Vermelho-Amarelos distróficos de relevo plano a suave ondulado. São 

ácidos, de textura variando de arenosa a média, de baixa fertilidade natural e com elevado teor 

de alumínio 

 A castanheira-do-brasil não foi observada em condição de solo com lençol freático pouco 

profundo, ainda que tenha sido constatada ocorrência da espécie em solo raso não 

encharcado. 

Os dados obtidos neste estudo poderão ser utilizados para estudos de modelagem de 

área de ocorrência, conservação, ordenamento da produção extrativista e zoneamento para 

plantios. 
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